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BISERICA şi ŞCOALA 
R E V I S T A O F I C I A L A A E P I S C O P I E I A R A D U L U I 

R e d a c ţ i a şi A d m i n i s t r a ţ i a 

A R A D , S T R . E M I N E S C U 18 
A P A R E D U M I N E C A 

R e d a c t o r : P r . I l a r i o n V . F e l e a 

A B O N A M E N T E : 

P e n t r u 1 a n 3 o o L e i ; 6 l u n i i 5 o L e i 

PROGRAMUL MISIUNILOR RELIGIOASE 
Organizate la Si. Mănăstire H. B o drog în 5 — 6 şi 14—15 August iar la 

Schitul „Si. Gheorghe" în 14 Septemvrie 1944. 
SCOPUL: Rugăciuni pentru pacea cea dreaptă peste Ţară şi sălăşluirea dragostei creştineşti între popoare. 

La H.-Bodrog în 5 - 6 : în 1 4 - 1 5 : 
Schimbarea la faţă. Adormirea Maicii Domnului. 

Orele 3 d. m. Vecernie şi întrod. în misiuni cu pred ica 

P a c e a e s t e u n d a r a l l u i D u m n e z e u d e : 

Pr. Coriolan I acob-Arad . Diacon Al . Buda i -Arad . 

Orele 4 d. m. Sf. Maslu cu u n g e r e a bolnavi lor şi p red ica 

B o a l a î n c e a r c ă p e c e i î n v r ă j b i ţ i d e : 
Pr. Tr. Rug i l ă -Sâmbăten i . Pr. Ioan Moţ iu-Mădera t . 

Ore le 6 d. m. 
Scoală de Duminecă Drumul Crucii (medi ta ţ i i ) 
ş ed in ţ ă d e m o n s t r a t i v ă d e Pă r in ţ i i : C. Turicu, Z. 

d u p ă p rogramul oficial. B r ă d e a n , Gh. Bal ta şi . P . 
B o g d a n . 

Orele 9 s ea ra 
Denii cu p roces iune sfârşind cu p r e d i c a : 

Omul păcii, renăscut în Maica Domnului ocrotl-
duh şi adevăr toarea întristaţilor 

d e : Pr. Gh. Pă iuşan-Ş ic lău d e : Pr . Ioan Faur -Ş imand . 
Orele 4 d i m i n e a ţ a 

Sf. Liturghie (în Mănăs t i re ) şi împăr t ă ş i r ea cu 
Sf. Cuminecă tu ră . 

Ore le 6 d i m i n e a ţ a 
Drumul Crucii (medi ta ţ i i ) Sf. Maslu cu p red ica 
de P ă r i n ţ i i : C. Turicu, T. d e : P . Cuv. Pro tos . 
Herbe iu , Al . H u r b a n şi Iul ian Nicoară , s t a re ţu l 
Gh. Litiu. Sf. Mănăst i r i . 

Orele 9 . 
Sf. Liturghie (Ia Paracl is ) oficiată în sobor cu 

p red ica pont i f icantului . 

L a S c h i t u l „ F e r e d e u " î n 14 S e p t e m v r i e : 

înălţarea Sftei Cruci. 

Orele 5 d im. p l eca rea din ga ra A r a d - P o d g o r i a . 

„ 7 „ F o r m a r e a proces iuni i la Biser ica 

din Covăs in ţ i . 

Orele 7—9 Drumul Crucii 

14 medi ta ţ i i la popasu r i l e indi ­
ca t e pe ca lea din p ă d u r e p â n ă la 
sf. Paracl is de la Schi t . 
P red ică pă r in ţ i i : C. Turicu, cons . 
ref. eparhia l Arad , Mihai Mâcinie 
pa roh Siria, Gheorghe Bal tă , p a r o h 
Covăs in ţ şi Emil ian Benţ ia , pa roh 
în T â r n o v a . 

Orele 10' / 2 Sf. Liturghie, în sobor , cu p red ica 
pont i f icantului . 

12 Sf. Maslu şi u n g e r e a enor iaş i lor 

cu pred ica „Jertfă şi răscumpărare" 

de Pr. D. Tudor -Arad . 

„ 14 Vecernia u r m a t ă d e ş ed in ţ a 

Şcoalei de Duminecă 

ţ i nu tă d u p ă p rogramul pub l i ca t în 

n u m ă r u l cel ma i ap rop ia t d e d a t ă 

în organul „Biserica şi Şcoa la" . 

Orele 18 Rugăciunea de încheiere în Biser ica 
din Covăs in ţ i . 

NOTĂ: P. C. Preoţi sunt invitaţi să conducă cât mai mulţi credincioşi în procesiuni bine organizate, pregâtindu-i 
din vreme în Şcoala de Duminecă ca atât în drum, cât şi pe teritorul Mănăstirii şi al Schitului să dovedească toţi pelerinii 
ţinută creştinească şi evlavie pilduitoare. Curtea sf-tel Mănăstiri, sub durata slujbelor dela Paraclis, să fie considerată de 
naie bisericească, cinstindu-se după cuviinţă. Spovedaniile de preferinţă să se facă în parohie şi numai în mod escepţional 
să fie îndrumaţi la Părinţii duhovnici dela sf. Mănăstire şi Schit. 

Arad , la 24 Iulie 1944. 

f ANDREI 
Episcop . 

Ic. Stavr. Caius Turicu 
consilier, ref. eparh ia l . 



învăţătura învăţăturilor 
C o n s t ă î n a ş t i a n u m i t e l u c r u r i d e s p r e 

t i n e , d e s p r e c e e a c e t e î n c o n j o a r ă ş i d e s p r e 
D u m n e z e u . 

D e s p r e t i n e . Că n u e ş t i v e n i t î n l u m e l a 
î n t â m p l a r e . N ' a i v e n i t d i n p u t e r e a t a . N i c i n u ­
m a i a p ă r i n ţ i l o r . I n g e n e o l o g i a l u i I i s u s d e l a 
L u c a , s e a r a t ă c ă f i e c a r e i n s î ş i a r e v i a ţ a d e l a 
u n a l t u l , c a u l t i m u l , A d a m , s 'o a i b ă d e l a D u m ­
n e z e u . A ş a d u p ă c u m c u s m e r e n i e r e c u n o a ş t e 
a c e s t p r o c e s m a m a a l o r ş a p t e f r a ţ i i u d e i : „ N u 
ş*iu c u m v ' a ţ i z ă m i s l i t î n p â n t e c e l e m e u , n i c i 
e u n u v ' a m d a t d u h ş i v i a ţ ă , ş i î n c h i p u i r e a 
f i e c ă r u i a n u e u a m i n t o c m i t - o , c i Z i d i t o r u l l u m i i 
c e l c e a z i d i t u r z i t o a r e a o m u l u i ş i e a f l a t n a ş ­
t e r e a . . . " (II M a c . 7, 22—23) . Ş i n u n u m a i c ă 
s u n t e m f ă c u ţ i d e D u m n e z e u , d a r e l n e ş i s u s ­
ţ i n e : „Iar d e - ţ i î n t o r c i t u f a ţ a , s e o f i l e s c ; d e l e 
i e i d u h u l , m o r ş i ' n ţ ă r â n ă s e p r e f a c " ( P s . 103, 29) 

I n u r m a a c e s t e i î m p r e j u r ă r i , t r e b u e s ă f i m 
î n c e r c a ţ i d e s i m ţ ă m â n t u l s m e r e n i e i ş i a c e l a a l 
a t â r n ă r i i d e D u m n e z e u . N e î n d e a m n ă l a a c e a s t a 
ş i v e r s e t u l sf. P a v e l : „Ce l u c r u a i p e c a r e s ă 
nu-1 f i p r i m i t ? Ş i d a c ă Tai p r i m i t , d e c e t e 
f ă l e ş t i c e ş i c u m n u l 'a i p r i m i t ?" (I Cor . 4, 7 ) . 
F e r i c i t u l A u g u s t i n s p u n e : „ D a c ă - i s u n t d a t o r 
l u i D u m n e z e u f i i n d c ă m'a f ă c u t , c u c â t î i d a ­
t o r e z m a i m u l t c ă m ' a r e f ă c u t ş i m ă î e f a c e 
d i n c e e a c e - a m f o s t ş i s u n t " . „ P â n ă ş i î n g ă ­
d u i n ţ a ş i l i b e r t a t e a d e - a n e l i p s i d a c ă v r e m d e 
D u m n e z e u , o a v e m t o t n u m a i d e l a e l" ( B l o n d e i ) . 

D a r p e n t r u c e n e - a f ă c u t D u m n e z e u ? P e n ­
t r u p r e a m ă r i r e a l u i . T e o l o g i i s p u n c ă a r fi 
v o r b a n u m a i d e - o p r e a m ă r i r e e x t r i n s e c ă . P r e a ­
m ă r i r e a i n t r i n s e c ă a l u i D u m n e z e u n u a t â r n ă 
d e n o i . A c e a s t a n ' a r c r e ş t e ş i n i c i n 'ar s c ă d e a 
c h i a r d a c ă l 'ar l ă u d a o r i l - a r b l e s t e m a î n t r e a g a 
o m e n i r e . II v o m p r e a m ă r i m a i a l e s l a s f â r ş i ­
t u l v e a c u r i l o r : „ V r e d n i c e ş t i D o a m n e ş i D u m ­
n e z e u l n o s t r u s ă p r i m e ş t i m ă r i r e a , c i n s t e a ş i 
p u t e r e a , c ă c i t u a i z i d i t t o a t e l u c r u r i l e . . . " 
( A p o c . 4, 11) . D a r ş i p â n ă a t u n c i t r e b u e să-1 
p r e a m ă r i m . A ş a c u m f ă c e a u p a t r i a r h i i , c â n d 
l i s e î n m u l ţ e a u t u r m e l e , c â n d l e r o d e a u v i i l e 
ş i h o l d e l e , b a c h i a r ş i c â n d n ă v ă l e a u t â l h a r i i 
d e l e r ă p e a u a v u t u l , o r i î i c o p l e ş e a u b o a l e l e . 

N e - a m a i f ă c u t D u m n e z e u ş i s p r e a-1 s lu j i . 
Ş i , t a i n ă m i n u n a t ă ! , s l u j i n d u - I p e e l , n e m â n -
t u i m p e n o i . A c e a s t a o f a c e m c u m p ă n i n d b i n e 
c e e a c e n e î n c o n j o a r ă , ş i c e e a c e l u ă m a d e s e a 
d e b u n i n v i a ţ a p ă m â n t e a s c ă : f r u m u s e ţ e , s ă ­
n ă t a t e , c o r p , r e n u m e , g l o r i e , e t c . 

S ă n e g â n d i m n u m a i c e ' s f i e c a r e ! F r u ­
m o a s a ş i e l e g a n t a s e c o l u l u i t r e c u t , d o a m n a R e -

c a m i e r , c ă t r e s f â r ş i t u l v i e ţ e i a o r b i t . S c r i i t o . 
r u l A l . D u m a s , a s c r i s d o u ă s u t e ş a i z e c i ş i d o u ă 
d e c ă r ţ i . A z i î n s ă , c â t e m a i s u n t d i n e l e l a 
m o d ă ? S ă n ă t a t e a ! M e d i c i i s u n t m a i m u l ţ i p e 
zi c e t r e c e ş i c u t o a t e a c e s t e a o a m e n i i a u r ă ­
m a s p e l â n g ă o b i c e i u l v e c h i d e - a m u r i . U n p r o ­
f e s o r a f ă c u t s o c o t e a l a c ă n u m a i î n F r a n ţ a , t o t 
l a z e c e m i n u t e m o a r e u n c a n c e r o s ş i t o t l a c i n c i 
m i n u t e u n o f t i c o s . G l o r i a r e g e a s c ă ! ? N e - o a r a t ă 
c e - i c a r t e a p r i n c i p e s e i L u i z a a B e l g i e i : „ T r o ­
n u r i p e c a r i l e - a m v ă z u t c ă z â n d " . C o r p u l ! N i c i 
a c e s t a n u - i c e v a m a i s t ă t ă t o r . D o c t o r u l M a -
r y n e , a f ă c u t s o c o t e a l a s t i e n ţ i f i c ă , a r ă t â n d c ă 
î n c o r p e x i s t ă f e r c a m c â t î n t r ' u n c u i ; z a h ă r 
c a î n d o u ă b u c ă ţ i o b i ş n u i t e ; g r ă s i m e c â t i n 
ş a p t e b u c ă ţ i m a i m i c i d e s ă p u n ; f o s f o r , c â t î n 
d o u ă m i i d o u ă s u t e c a p u r i d e c h i b r i t e ; m a g -
n e s i u c â t î n t r ' o p l a c ă f o t o g r a f i c ă ; d e t o t d e c i , 
m a t e r i a l c a r e s 'ar c u m p ă r a c a m c u t r e i s u t e 
d e l e i d i n v r e m u r i b u n e . B i n e î n ţ e l e s c ă a c e s t a 
a r fi p r e ţ u l m a t e r i i l o r p r i m e . Cu t o t u l a l t p r e ţ 
a r e î n t o c m i r e a m a ş i n ă r i e i m i n u n a t e a c o r p u l u i . 
D a r c u t o a t ă î n t o c m i r e a l u i m i n u n a t ă , D u m n e ­
z e u a î n g ă d u i t s ă v i n ă p e s t e e l b o a l e l e , o b o ­
s e a l a , b ă t r â n e ţ e a ş i m o a r t e a . 

C e e a c e n u s e p o a t e p r e ţ u i e s u f l e t u l . S u ­
f l e t u l c a r e r ă m â n e d e p r e ţ î n o r i c e c o r p a r f i 
î n t o c m a i c a ş i d i a m a n t u l p e c a r e l - a i î n f ă ş u r ă 
î n o r i c e c â r p ă . S u f l e t u l p e n t r u c a r e s u n t c ă u ­
t a ţ i ş i î n g r i j i ţ i s ă l b a t i c i i , n e b u n i i ş i t â l h a r i i . 
S u f l e t u l c a r e a f o s t r ă s c u m p ă r a t d e D o m n u l 
H r i s t o s „ n u c u l u c r u r i s t r i c ă c i o a s e , c u a r g i n t 
s a u c u a u r , c i c u s c u m p s â n g e l e l u i " (I P e t r . 1, 18) . 

S u f l e t u l s e p o a t e m â n t u i n u m a i d a c ă v r e m . 
N i m i c n u n e p o a t e î m p i e d e c a d e l a a c e a s t a . D u ş ­
m a n i i î ţ i p o t l u a a v e r e a , v i a ţ a , n u m a i c e r u l n u . 
P a t i m i l e , î m b o l d i r i l e p ă c ă t o a s e , d i a v o l u l , d e a s e -
m e n e a n u p o t p u n e p i e d e c ă . S f i n ţ i i l e - a u b i r u i t 
p e t o a t e . A v e r e a î n c ă n u p u n e s t a v i l ă . A d o v e ­
d i t - o Z a c h e u . 

Ş i i n v e r s ; d a c ă n u t e v r e i m â n t u i t , c u n i ­
m i c n u ţ i s e p o a t e f a c e s i l ă . P r i e t e n i i p o t s ă - ţ i 
f a c ă m u l t b i n e , n u m a i a c e a s t a n u : s ă b e i e , c u m 
a m s p u n e , î n l o c u l t ă u a p ă , s ă t e a ş e z e i n r a i u . 
N i c i D u m n e z e u n u t e m â n t u i e ş t e f ă r ă v o i a t a . 
T e - a f ă c u t f ă r ă t i n e , f ă r ă s ă t e î n t r e b e , d a r n u 
t e m â n t u i e ş t e f ă r ă t i n e , f ă r ă s ă t e î n t r e b e . 
Ş t i i n ţ a t o t l a f e l . Ş t i i n ţ a n u - i v i r t u t e , s p u n e a 
P l a t o . „Că l u m i n a a v e n i t î n l u m e ş i o a m e n i i 
a u i u b i t î n t u n e r e c u l m a i m u l t d e c â t l u m i n a " 
z i c e a D o m n u l H r i s t o s . C h i a r ş i h a r u l . P o a t e s ă 
t o t b a t ă l a u ş i l e s u f l e t u l u i t ă u ; d a c ă n u - i d e s ­
c h i z i , n u i n t r ă . C l e m e n c e a u m ă r t u r i s e a c ă p u ­
ţ i n i p a r i s i e n i a u a u z i t a t â t e a s l u j b e c â t e a a u ­
z i t e l . F e r e a s t r a a l b a s t r ă a c a m e r i i l u i d e b a i e 
d ă d e a î n s p r e c a p e l a c o l e g i u l u i T r o c a d e r o . A 



avut ş i -o călugăriţă la căpătâi în ul t ima lui 
boală ş i to tuş i nu s'a convert i t . Nu-i destul nici 
darul preoţiei ori a l arhierie i spre a te m â n ­
tui. Au fost preoţi cari sau lepădat de d a r : 
Turmei, Loisy şi papa Alexandru al VI. Nici 
minuni le nu pot forţa porţi le sufletului . F a ­
raon a văzut mai bine de zece . Tot aşa şi ace ia 
despre cari sf. evanghel is t Ioan s c r i a : „deşi a 
făcut atâtea minuni înaintea lor, ei nu credeau 
în *1" (12, 37). 

Din ce le de mai sus urmează că omul tre-
bue să s e fo losească de creaturi numai atât cât 
e necesar spre a s e mântui , şi că trebue să se 
lapede de e le în m ă s u r a în care-1 abat dela 
mântuire . Apoi, că m â n t u i r e a e l ibertate de­
plina deşi e ţ intă dumneze iască ş i omenească . 

Pr. GH. PERVA 

Păstorul de suflete 
cu zel apostolese 

(după Dr. Cramer V. trad. de Szanyi F.) 
Ca paroh. 

Publicându-se concurs pentru cutare parohie, 
capelanul recurge şi el şi, intre timp, se roagă 
necontenit. „Fac mecum sicut scis et vis". Şi res­
tul îl lasă în voia lui Dumnezeu. Dar iată că 
Episcopul său îl numeşte în parohia N., de paroh. 
Aflând despre numire, simte caşi când însuşi 
Dumnezeu l-ar fi chemat şi de aceea spune: „Ecce 
ego Domine, vocasti enim me" („iată-mă Doamne, 
căci nvai chemat*). Bucurie şi fericire străbate 
toată fiinţa lui, când se gândeşte că Dumnezeu 
îi încredinţează cutare parte a turmei sale, că 
va fi păstorul şi conducătorul ei, în numele Lui. 
Şi chiar dacă împrejurările locale n-ar cores 
punde, întru toate, aşteptărilor sale, el nu-şi bate 
capul cu ele. Ceea ce-1 interesează pe el, ceea ce- 1 

stăpâneşte, cu desăvârşire, sufletul este îndato" 
rirea sublimă de a prelua parohia. Deşi îşi face, 
cu multă grije, toate pregătirile pentru ocuparea 
oficiului, totuşi nu se Iacă dominat, cu desăvâr­
şire, de aceste pregătiri. El se gândeşte, îndeo­
sebi, la ceea ce ar fi necesar şi folositor, ca să 
îşi poată îndeplini chemarea, cât mai bine. Se 
roagă cu căldură şi cere binecuvântarea lui Dum­
nezeu asupra slujbei sale şi asupra comunei pe 
care o primeşte. Ii roagă, apoi, pe oamenii din 
comuna în care a slujit să-şi aducă aminte de el 
în rugăciunile lor, acum când trece printr-o 
schimbare atât de importantă în vieaţa sa. 

Din clipa în care parohul nou e instalat în 
oficiu, îşi priveşte parohia, ca pe un odor scump, 
ţine la ea cu toată inima şi îşi iubeşte parohienij 

ca pe copiii săi. Are Ia inima sa tot interesul 
trupesc şi sufletesc al enoriaşilor săi si îşi sacri­
fică puterile, timpul şi tot ce are, în interesul 
fericirii lor. Nunumai că îşi îndeplineşte, cu zel 
şi punctualitate, agendele pastorale şi sacramen­
tale, ci foloseşte fiecare prilej şi fiecare mijloc 
prin cari ar putea să aducă folos cauzei lui 
Dumnezeu, în parohia respectivă. Ba chiar caută 
după asemenea prilejuri. Şi se ştie că dragostea 
e inventivă. Deoarece ne vom ocupa, rând pe 
rând, cu îndatoririle oficiului preoţesc, aici vom 
arăta numai câteva chestiuni în cari se manifes­
tează sentimentul apostolese al preotului paroh. 

Parohul începător, când aruncă o privire în 
parohia sa, în afară de serviciile divine şi de 
anumite datini, poate să întâlnească şi astfel de 
lucruri, cari nu sunt de acord cu punctul său de 
vedere şi pe cari nu le poate aproba. Cu -toate 
acestea se fereşte a începe, imediat, cu refor­
mele, cari nu sunt absolut necesare. Credincioşii, 
deobiceiu, ţin cu multă dragoste la datinile v*chi 
şi le vine cu greu să le schimbe, chiar dacă cele 
noui ar fi mai bune ca cele vechi. Mulţi ^preoţi 
au pierdut, chiar dela început, încrederea popo­
rului, fiindcă s-au apucat, prea de greabă, de 
îndreptarea lucrurilor, socotite ne la locul lor. Pe 
lângă aceasta trebue să se mai ţină seamă şi de 
faptul că ceea ce nu-i convine noului paroh, în 
parohia nouă, poate să fie bun şi, avânda-se în 
vedere împrejurările din comună, chiar corect şi 
ducător la scop. 

Parohul nou, are mereu în minte obiceiurile 
din localitatea, unde a funcţionat mai 'nainte, pe 
cari le-a iubit şi la cari a ţinut mult. Acestea 
obiceiuri au putut să fie foarte bune în locali­
tatea aceea. Tot astfel datinele pe cari le află în 
parohia nouă, deşi îi sunt necunoscute şi neplă­
cute, pot să fie bune şi potrivite pentru comuna 
aceasta şi ar fi în paguba cauzei cele bune, dacă 
ele ar fi schimbate. Atunci, însă, când într'adevăr 
trebue să se facă anumite schimbări, nu impoartă 
prea mult faptul că vor fi schimbate imediat, 
sau mai târziu. O întârziere prudentă e folosi­
toare, căci cunoscându-se mai amănunţit împre­
jurările, pot fi cunoscute mai bine şi pot fi alese 
mai corect căile şi modalităţile pentru schimbă­
rile ce trebue să se facă. 

Parohul nou se sileşte să-şi câştige o orien­
tare temeinică asupra raporturilor din comună şi 
dintre oameni, fie dela antecesorul său, fie dela 
persoanele de încredere din comună. 

Ceea ce am spus, în cele precedente, despre 
preotul-capelan, îl privesc mai de aproape şi pe 
preotul paroh. Cu enoriaşii săi, fie că vin la el, 
fie că se întâlneşte cu dânşii, tratează totdeauna 
cu blândeţe şi prietenie. Ei sunt fiii lui duhov-
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niceşti; deci purtarea lui faţă de dânşii trebue 
să fie părintească. Deşi acest lucru pare ca foarte 
natural, în faţa păstorului de suflete cu zel apos-
tolesc, el totuşi trebue să ţină seamă că este de 
mare importanţă faptul ca enoriaşii să rămână 
cu impresie bună, după întâlnirea lor cu parohul. 
Se poate că nu vorbesc cu el decât odată sau de 
două ori, în vieaţă. Impresia bună sau rea, îosă, 
rămâne în permanenţă şi poate să fie favorabilă 
sau nefavorabilă, în ceea-ce priveşte succesu' 
activităţii sale. 

Păstorul de suflete cu zel apostolesc nu se 
poartă niciodată cu îngâmfare faţă de colegii 
săi, ci din potrivă se sileşte, pe cât îi este cu 
putinţă, să trăiască în cele mai bune relaţii cu 
dânşii, căci doar aceasta este cerinţa esenţială 
a unei activităţi pastorale binecuvântate a preo­
ţilor, cari locuiesc în aceeaşi comună. Unde ra­
porturile dintre preoţi sunt vecinie încordate, 
unde fiecare fa ce ce vrea, unde unul pune piedeci 
celuialalt, unde stăpâneşte gelozia şi ura, acolo nu 
poate fi vorba de o activitate pastorală binecu­
vântată, acolo dispare bunăvoinţa, lâncezeşte pofta 
de lucru şi scandalul se ţine lanţ. D e aceea păs­
torul de suflete cu zel apostolesc înconjură tot 
ce-ar putea să producă neînţelegere şi, dacă to 
tuşi, s'ar iv i aşa ceva, el se sileşte să aplaneze 
neînţelegerea, chiar dacă ar trebui să aducă şi 
anumite jertfe. E prietenos şi plin de stima cu­
venită faţă de colegii săi, se înţelege cu ei în 
privinţa tuturor chestiunilor mai importante din 
comună şi asupra lucrurilor ce intenţionează să 
facă. Le ascultă, cu bunăvoinţă, părerile şi sfa­
turile. D ă dovadă de cruţare chiar şi atunci, când, 
în calitate de paroh, trebue sz ieie atitudine faţă 
de dânşii şi să li se opună. Dacă poate să le facă 
pe voie, în anumite chestiuni, Ie face. Când are 
preoţi străini, în vizită, îi invită la sine. Se duce 
şi el la dânşii şi arată că se bucură, dacă-1 cer­
cetează. Pe cât îi este cu putinţă, se face că nu 
le vede scăderile şi nu vorbeşte despre ele, în­
deosebi, înaintea laicilor. Prin ţinuta lui, prudentă 
şi binevoitoare, raportul dintre preoţii locali de­
vine, din ce în ce, tot mai bun, mai prietenos şi 
întruna se întăreşte. Lucrul acesta e de mare fo­
los, căci le procură preoţilor ore vesele şi fericitt; 
are efect salutar asupra activităţi i lor pastorale 
şi e un exemplu edificator pentru credincioşi. 
„Iată ce este bine şi frumos, decât a locui fraţii 
împreună." 

Păstorul de suflete cu zel apostolesc se în­
grijeşte de toate cele din comună. Prin informa­
tori, el caută să ştie şi să cunoască, în perma­
nenţă, relele, scandalele şi abuzurile ce se întâmplă, 
sau se pregătesc. Şi dacă constată ceva ce se 
împotriveşte religiozităţii şi moralităţii, ori că le 

vatămă simţitor pe amândoauă, nu le trece cu 
vederea, ci chibzuieşte cum vatămă simţitor pe 
amândouă, nu le trece cu vederea, ci chibzuieşte 
cum ar putea să ajute. Apoi, fără să ţină seamă 
de jertfă şi osteneală se apucă, cu bărbăţie, de 
lucru şi, cerând ajutorul lui Dumnezeu, începe să 
tămăduiască ranele şi să facă ordine. Astfel pro­
cedează, când se iveşte neînţelegere, ură şi duş­
mănie între bătrâni şi tineri, între vecini. El, 
îndată, caută prilej să restabilească pacea. Dacă 
se întâmplă ca v r e o nenorocire să lovească cu­
tare sau cutare familie, păstorul de suflete cu zel 
apostolesc grăbeşte să-şi exprime condolenţele 
sale, să domolească durerea, prin mângâiere şi 
ajutor. Când cineva recurge Ia dânsul, în afaceri 
familiare, în necazuri şi lipsuri, îl primeşte cu 
blândeţe şi compătimire, îl ajută cu sfatul şi fapta. 
Prin aceasta, raportul dintre el şi credincioşi se 
face mai intim şi mai plin de încredere, ceea ce 
este spre folosul nespus de mare al activităţi i 
pastorale. Dacă e la modă un obiceiu rău, dacă 
a prins rădăcină vre-un abuz ca de pildă : ne­
cinstirea Duminecilor şi a Sărbătorilor, petreceri 
împreunate cu scandal, periculoase întâlniri noc­
turne, cetirea cărţilor rele, scandalizarea altora 
prin înjurături e t c , păstorul de suflete cu zel 
apostolesc chibzuieşte cum s'ar putea opri astfel 
de rele, cum s'ar putea înlătura primejdia şi cum 
s'ar putea opri abuzul. Poate grăi împotriva lor 
şi de pe amvon. Foloseşte orice mijloc şi orice 
împrejurare pentru oprirea relelor. N u cruţă tim­
pul, nu ţine seamă de osteneală, ci dacă cere ne­
cesitatea, se ridică chiar Împotriva unor indivizi , 
deşi ştie, că, prin aceasta, îi răscoală împotriva 
sa. Adevărat , că pe cât îi este cu putinţă, încon­
jură aşa ceva, dar dacă nu merge altfel supoartă 
şi duşmănia acestora, în vederea scopului urmărit. 
Insă oricât de mult s'ar nizui să stârpească re­
lele înrădăcinate în comună, totuşi măsurile în 
direcţia aceasta trebuie să le ieie cu cea mai 
mare linişte şi precauţiune, căci nu răzbunarea 
personală este ceea ce-I îndeamnă pe el la faptă, 
ci zelul care are de scop preamărirea lui Dum­
nezeu şi mântuirea sufletelor. întrucât, în astfel 
de cazuri, el cere dela Dumnezeu graţie ca să-1 
lumineze, de aceea fiecare pas al său trebue să 
poarte asupra sa pecetea liniştei, şi a chibzuinţei. 

Trăsătura caracteristică a naturii omeneşti, 
de a aranja totul prin forţă, lipseşte din'păstorul 
de suflete cu zel apostolesc. In faţa răului nu-i 
inactiv, ci ştie să rabde şi să aştepte până ce 
răul îşi pierde din violenţă şi încetează. Şt ie să 
aştepte, sperând, că ceea ce azi pare â fi cu ne­
putinţă, sau că s'ar putea realiza numai cu mari 
sforţări, u âine sau poimâne nu va avea decât 
foarte mică împotrivire. 
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P ă s t o r u l d e s u f l e t e c u zel a p o s t o l e s c , p o a t e 
s ă t r e a c ă c u v e d e r e a , u n e l e r e l e , d a c ă î n l ă t u r a ­
r e a l o r nu - i p o s i b i l ă , d e c â t c u m a r i p a g u b e . I n 
n e n u m ă r a t e c a z u r i , a t a c â n d , p r i p i t ş i cu h î p e r z e l , 
u n a n u m i t a b u z , p r e o t u l ş i-a p i e r d u t t o a t ă inf lu­
e n ţ a î n c o m u n ă . P ă s t o r u l d e su f l e t e nu- i p e r m i s 
să se a m ă r e a s c ă , d a c ă î n c e r c ă r i l e lui b i n e v o i t o a r e 
n ' a u r e u ş i t . D e s i g u r îl d o a r e i n i m a , d i n p r i c i n a 
e şecu lu i n e m e r i t a t , d a r n u se l a s ă p r a d ă s u p ă r ă r i i 
şi d e s c u r a j e r i i , c ă c i d o a r ş t i e c ă n u d e a c e e a 1-a 
t r i m i s D u m n e z e u j n p a r o h i a r e s p e c t i v ă c a s ă 
a r a n j e z e a c o l o t o t u l , î n c h i p u l ce l m a i d e s ă v â r ş i t , 
c i c a să - ş i d e i e s i l i n ţ a s ă a r a n j e z e t o t u l . 

S. Ş. 

Datoria 
Unul dintre simţurile existente în noi, este şi 

cel al datoriei. Se află în noi şi mai mult stă acit 

decât se manifestă înafară. Fiecare dintre noi e 
conştient de acest simţ, şi nimeni n'ar putea nega 
necesitatea îndeplinirei lai, mai ales acum şi în­
totdeauna. 

Datorie, anal din cele mai fermecate cuvinte l 
Împlinirea ei face naţiunile mari şi le duce către 
prosperare, iar neglijarea datoriilor duce naţiunile 
la pieire şi la ruină. Istoria universală a trecutului, 
— mai ales a prezentului, şi a viitorului, este o 
mărturie, că popoarele, care au ţinut seamă de 
împlinirea datoriilor, au izbutit să fie învingă­
toare, pe când celelalte — mai mult sau mai pu­
ţin — au căzut. 

lrntr'o biserică veche, s'a găsit un tablou, în 
care s'a văzut an preot în următoarea inscripţie : 
Ea vă învăţ pe toţi; apoi împăratul ca inscripţia: 
Eu vă cărmuesc pe toţi; iar un general ca 
sabie poartă şi el inscripţia: Eu vă apăr pe 
toţi. In fine un ţăran având cu plugul: Eu vă hră­
nesc pe toţi. Tar jos era zugrăvit un drac negru, 
urit şi rânjit, care zice: Eu vă duc pe toţi, dacă 
nu vă faceţi datoria. 

O icoană cât se poate de instructivă. Împărat 
ori ţăran de-ai fi, tot una este, numai fă-ţi dato­
ria. Viaţa este ca o dramă, în care fiecăruia, i se 
dă an rol. Na atârnă de noi ce rol ni se dă, dar 
atârnă de noi felul cum ştim să-l jucăm. 

„Împlinirea datoriei ce ţi s'a încredinţat, este 
adevăratul scop al vieţii şi adevăratul bine. El este 
deopotrivă la îndemâna tuturor, a săracului ca şi a 
bogatului, a neştiutorului ca şi a savantului, a cio­
banului ca şi a regelui. El face ca Dumnezeu să se 
poată arunca pe toţi câţi suntem, în aceiaşi balanţă 
şi să ne cântărească cu aceleaşi greutăţi. 

Prin el se produce în suflet singura fericire 
adevărată în această lume şi singura fericire la 

care pot ajunge toţi oamenii deopotrivă, fiind po­
trivită pentru fiecare după meritul său; „mulţumirea 
de sine însuşi" (Theodore Joaffroy) 

Toate glasurile din lume strigă: Fă-ţi datoria, 
Cum să ţi-o faci ? Apostolul Pavel ne învaţă cum 
trebue îndeplinită datoria: Fă-ţi datoria, ori cine 
ai fi şi ori unde eşti pus, „nu numai de frică" şi 
de glasul lumii, ci şi „pentrul cugetul vostru", 
pentru conştiinţa voastră. Fiecare să-şi îndepli­
nească datoria după harul ce-l are : „ Dacă avem 
profeţie; să profeţim după măsura credinţei". Dacă 
avem slujbă; să stăruim în slujbă; dacă unul în­
vaţă : să se sârguiască în învăţătură; dacă 'ndeamnă 
să fie la îndemnare; dacă împarte altora: să îm­
partă cu firească nevinovăţie; dacă stă cineva în 
frunte: să fie cu tragere de inimă; dacăi milueşte 
să miluească cu voe bună". 

Nimic nu este mai mare şi mai cu putere, mai 
strălucit sub soare şi totodată mai uşor de dobân­
dit, decât bunurile virtuţti. împlinirea datoriei este 
şi ea o virtute. Plin împlinirea ei, faţă de Dumne­
zeu, faţă de aproapele, şi faţă de noi înşine, vom 
putea — aşa ca şi sfinţii — să învingem cumplitele 
impărăţii ale întunericului şi ale lumii; vom putea 
lucra dreptatea în mijlocul nedreptăţilor tiraniei" 
şi vom putea „astupa gurile deschise ale leilor 
asupra învăţăturilor mântuitoare" şi eterne ale 
Evangheliei lui Hristos. 

AVRAM PETR1C 
student teolog. 

Despre ce să predicăm? 
In Dumineca 9-a de Rusalii (6 August 1944) 

vom vorbi despre: SFÂNTA LITURGHIE (II). 
Sunt între noi unii rătăciţi, cari printr'o răstăl­

măcire sau printr'o greşită înţelegere a cuvintelor 
Sî. Scripturi, caută să înveţe că si. noastră Liturghie 
nu este nici decum o jertfă reală, în decursul căreia 
se jertfeşte în chip nesângeros însuş Mielul lui Dum­
nezeu cel ce ridică păcatul lumii, ci doar o simplă 
comemorare a Cinei celei de taină, sau o pomenire 
a morţii de pe cruce a Mântuitorului nostru Iisus 
Hristos. Pentru unii ca aceştia nu e de puţin folos 
să arătăm aci şi temeiurile pe cari se bazează sf. 
noastră Biserică atunci când susţine împotriva lor 
caracterul de jertfă al sf. Liturghii, mai ales că prin 
mijlocirea acestei jertfe se lucrează în acelaş timp 
cea mai mare taină a creştinătăţii: unirea omului cu 
Dumnezeu şi sfinţirea lui. 

Cel dintâi temeiu prin care se întăreşte adevă­
rul că sf. Liturghie este o jertfă în faptă a aceluiaş 
trup şi sânge vârsat pe crucea 1 Golgotei, îl aflăm în 
însăş momentul aşezării acestei măreţe Taine de 
către Mântuitorul nostru Iisus Hristos. Sf. Evanghe-



lişti, î n î ă ţ i şându-ne aces t d u m n e z e e s c prilej, n e spun 
ca tegor ic că la Cina cea de ta ină , Mântui torul Hris­
tos , luând pâ inea şi mu l ţumind , a frânt-o şi o da t -o 
sf. Săi Apostol i , z i c â n d : „Luaţi mâncaţi acesta este 
trupul Meu care se frânge (dă) pentru voi"; iar când 
le -a da t paharul le-a z i s : „Beţi dintr'acesta toţi, că 
acesta este sângele Meu, al legii celei noui, carele 
pentru mulţi se varsă spre iertarea păcatelor" (Mt. 
26, 26 2 8 ; Mc. 14, 2 2 - 2 4 ; Lc. 22, 1 9 — 2 0 ; I Cor. 
11, 24—25) . A c e s t e cuv in t e d e a şeza r e a slujbei ce ­
lei nou i n e a ra t ă , în chip lămuri t , că la Cina c e a d e 
t a ină Fiul lui D u m n e z e u , prefăcând p â i n e a şi v inul 
în însăş Trupul şi Sânge le Său, le-a a d u s p e ace s t ea , 
chiar în acel m o m e n t , d rep t jertfă Păr inte lui ceresc 
a t â t pen t ru ucenici i Săi, c â t şi pen t ru toţ i ace ia cari 
prin p ropovădu i r ea lor şi a urmaş i lor vo r c r ede în 
dumneze i r ea Lui . Căci ce a l t c e v a po t s ă î n s e m n e z e 
c u v i n t e l e : „Luaţi mâncaţi acesta este trupul Meu care 
se frânge pentru voi", şi „Beţi dintr'acesta toţi, că 
acesta este sângele Meu... Carele pentru mulţi se 
varsă"..., dacă nu a d e v ă r u l că tocmai în acea clipă 
Fiul lui D u m n e z e u , f rângându-ş i şi v ă r s â n d u - ş i în 
chip tainic Trupul şi Sânge le Său, a d u c e a aci o jertfă 
în faptă şi nici decum o s implă s imbol izare sau o 
închipuire a vi i toarei răst igniri de p e cruce, cum se 
s t rădu iesc unii să o a r a t e . 

Prin prefacerea pâini i şi a vinului în Trupul şi 
Sânge le Său, El săvâ r ş i a prin u r m a r e aci c e a dintâ i 
Liturghie creş t ină şi împl inea în ace laş t imp şi pro­
mis iunea făcută a l t ă d a t ă Apostol i lor săi, când le-a 
z i s : „Eu sunt pâinea cea vie care s'o coborât din 
aer. De va mânca cineva din pâinea aceasta va fi 
viu în veci. Şi pâinea pe care Eu voiu da, este trupul 
Meu, pe care îl voiu da pentru viaţa lumii... Căci 
trupul Meu este adevărată mâncare şi Sângele Meu 
este adevărată băutură" (In. 6, 5 1 , 55). Aci au în-
sfârşit Apostol i i prilejul de a gus t a din sfinţenia ace ­
stui Trup şi Sânge făgădui t şi to t aci au şi mijlocul 
de a se uni în chip tainic cu învă ţ ă to ru l lor, fără de 
care , d u p ă însăşi cuv in te le Lui, nu p u t e a u face nimic 
(In. 15, 5). 

Dar prin a c e a s t ă a şeza re dela Cina cea de ta ină , 
Mântui torul nostru l isus Hr is tos n ' a urmăr i t numa i 
a d u c e r e a unei jertfe n e s â n g e r o a s e îna in te d e p a t i m a 
Sa, ci îndeosebi r ându i rea unei jertfe veşn ice , în 
decursu l căre ia El să se jer t fească mereu , în chip 
nesângeros , pen t ru păca t e l e lumii, şi să d e a posibi­
l i ta te credincioşilor Lui de a se împăr tăş i din daru­
rile b o g a t e câş t iga te p e c rucea Golgote i . Din aces t 
mot iv , la cuv in te le de a şeza re a Tainei , El a d a u g ă 
şi î n d e m n u l : „Aceasta să o faceţi întru pomenirea 
Mea" (Lc. 22, 29). Prin a c e s t e cuv in t e El dă A p o s t o ­
lilor săi p u t e r e a şi înda tor i rea ca şi ei la r ându l lor 
să pl iniască c e e a ce El a plinit la Cina cea de ta ină, 
ad ică şi ei să a d u c ă mereu , sub chipul pâini i şi al 
vinului , a c e e a ş jertfă n e s â n g e r o a s ă p e care p u t e r e a 

Lui d u m n e z e i a s c ă o r ându i se în aces t înă l ţă tor m o ­
m e n t d ina in te de p a t i m a Sa . Şi d e fapt sf. Apos to l i 
a u şi împlini t a c e a s t ă înda tor i re a lor, d e o a r e c e încă 
din pr imele zile d u p ă înă l ţ a r ea lui l i sus la cer, îi 
v e d e m pe t r ecându- ş i to t t impul în rugăc iune şi „frân-
gând pâine prin case", d u p ă c u m n e in fo rmează F a p ­
te le Aposto l i lor (2, 42). In a c e a s t ă „frângere a pâinii", 
p e ca re o s ăvâ r ş i au la î n c e p u t în f iecare zi, ei nu 
v e d e a u a l t c e v a decâ t împl in i rea porunci i d a t e lor la 
Cina cea d e t a ină şi t o t o d a t ă şi prilejul d e a săvâ r ş i 
a c e e a ş jertfă n e s â n g e r o a s ă p e ca r e d u m n e z e e s c u l lor 
î n v ă ţ ă t o r o împl inise aci . Cons ide ra ţ iunea aceas t a , 
ca re cons t i tu ie cel de-al doi lea t emeiu , p e care se 
b a z e a z ă Biserica noas t r ă a tunc i c â n d sus ţ ine ca­
rac teru l de jertfă al sfintei Liturghii , l-a d e ­
t e rmina t şi pe sf. Apos to l P a v e l să scrie celor din 
C o r i n t : „Paharul binecuvântării, pe care-l binecuvân­
tăm, nu este oare împărtăşirea cu sângele lui Hris­
tos ? Pâinea pe care o frângem, nu este oare împăr­
tăşirea cu trupul lui Hristos ? O pâine, un trup sun­
tem cei mulţi, căci toţi ne împărtăşim dintr'o pâine" 
(I Cor. 10, 16-17). Şi tot din a c e e a ş cons ide ra ţ iune 
au porni t şi cuv in te le cupr inse în ep is to la sa că t re 
E v r e i : „Avem un altar (adică o jertfă) dela care 
n'au dreptul să mănânce cei cari slujesc cortului" 
(13, 10). 

Sf. Apos to l i cons iderau prin u rmare şi ei „frân­
gerea pâinii", pe care o s ăvâ r ş i au la po runca Mân­
tui torului , d rep t o jertfă ne sânge roasă , prin mijlocirea 
căreia se r evă r sa a sup ra lor şi a credincioşilor t o a t e 
binefaceri le câ ş t iga t e prin m o a r t e a Sa d e p e c rucea 
Golgotei . Bineînţe les , că a c e a s t ă „frângere a pâinii" 
o săvâ r ş i au la î ncepu t în t r 'un m o d mul t m a i s implu 
decâ t se s ă v â r ş e ş t e ea a s t ă z i ; dar în orice caz o 
făceau aşa cum au v ă z u t şi a u î n v ă ţ a t de la d u m n e ­
zeescu l lor î nvă ţ ă to r . Cu v r e m e a însă, p i e t a t ea şi 
c red in ţa pu te rn ică a urmaşi lor , cons ide rând t oa t ă 
v ia ţ a Mântui toru lu i o jertfă d e p u s ă pen t ru m â n t u i r e a 
omului , a a d ă u g a t şi a împodob i t aces t s â m b u r e în­
cepător , a ş a încât as tăz i sf. Li turghie ne p u n e d e 
fapt în faţă în t reaga v i a ţ ă p ă m â n t e a s c ă a Fiului lui 
D u m n e z e u . Caracterul ei de jertfă n e s â n g e r o a s ă a 
r ămas , cu t o a t ă a c e a s t ă a l ea să împodob i re , n e ­
sch imbat . A d e v ă r u l a c e s t a îl în tă resc n e n u m ă r a ­
tele mărturis ir i a le sf. Părinţ i , p recum şi ce le ma i 
vechi formulare d e Liturghii, cari în cupr insul rugă­
ciunilor lor ne înfăţ işează aces t ca rac te r iniţial al sf. 
noas t re Liturghii. A ş a d e pi ldă în Li turghia sf. A p o s ­
tol Iacob, care e s t e cea ma i v e c h e dint re t oa t e , s e 
află în t re a l te le şi a c e a s t ă m i n u n a t ă rugăc iune , cu­
prinsă de altfel şi în Liturghia sf. Vas i le cel M a r e : 
„Să tacă tot trupul cel muritor, să stea cu frică şi 
cu cutremur, să înceteze tot cugetul cel pământesc: 
împăratul împăraţilor, Domnul Hristos, Dumnezeul 
nostru merge spre junghiere (jertfire) şi să se dea 
mâncare credincioşilor". 



Având şi astăzi în sâmburele ei acest caracter 
de jertfă nesângeroasă şi fiind în acelaş timp în 
fiinţa ei una şi aceeaş jertfă cu jertfa de pe cruce, 
urmează de aci că, şi sfânta noastră Liturghie 
întruneşte în împlinirea ei aceleaş mântuitoare 
rosturi pe cari le-a avut şi jertfa de pe cruce 
a Mântuitorului nostru Iisus Hristos. Cu alte cu­
vinte şi ea este, ca şi aceasta, cea mai înaltă 
jertfă de adoraţiune aiul Dumnezeu, cel mai nesecat 
isvor de împăcare cu El, cel mai potrivit mijloc de 
a-I mulţumi pentru toate binefacerile primite prin dăr­
nicia Lui şi cea mai nimerită cale spre a-I cere harul 
şi binecuvântarea Lui. Ea este însă în acelaş timp şi 
taina minunată în decursul căreia, prin împărtăşirea 
cu sf. Trup şi Sânge, se înfăptuesc în om roadele 
bogate ale jertfei Lui, adecă sfinţirea şi unirea omu­
lui cu Dumnezeul său. Are această putere, deoarece 
pe sf. altar nu se jertfeşte ceva din lumea creaturi­
lor, cum se făcea în lumea veche, ci, sub chipul 
pâinii şi al vinului, se junghie de-a-pururi, în chip 
nesângeros, acelaş Miel al lui Dumnezeu, care s'a 
junghiat odată pe cruce, şi în modul acesta ne îm­
părtăşeşte şi de nesecatul har dobândit prin jertfa 
Lui. Aşa cum această jertfă a fost odată, prin ur­
mare, mijloc de răscumpărare şi de mântuire pentru 
noi, tot astfel şi jertfa nesângeroasă de pe sf. altar va fi 
de-a-pururi nesecatul isvor din bogăţia căruia omul 
poate să guste în adevăr toată măreţia şi sfinţenia 
Dumnezeului său. 

Date fiind aceste însuşiri ale sf. noastre Liturghih 
urmează de aci că ea întruneşte în cuprinsul ei toat: 
însuşirile de căpetenie ale întregului nostru cult creştin-
Prin rugăciunile şi cântările ei, ca şi prin toate acţi­
unile cari o împodobesc în chip ales, ea ne pune în 
faţă toată opera mântuirii plinită de Fiul lui Dum­
nezeu, toată dragostea Creatorului pentru făptura 
ieşită din mâna Lui şi tot harul desăvârşit care ne 
mântuieşte şi ne uneşte cu sfinţenia Lui. Prin for­
mele sale ea ne pune apoi Ia îndemână mijlocul 
de a mulţumi în chip vrednic pentru toate bine­
facerile primite dela Dumnezeu -şi de a-I cere 
binecuvântarea Lui peste viaţa noastră, care nu 
odată este numai „umbră şi vis" cum spune o cân­
tare din prohod. Sf. Liturghie cuprinde aşadar în for­
mele şi acţiunile sale, în chipul cel mai deplin, 
toate rosturile însemnate ale întregului nostru cult 
divin. T. 

Cărţi 
CARTEA SĂTENCII (pag. 208) editată 

de Consiliul de Patronaj al Operilor sociale 
şi apărută într'o execuţie technică exemplară 
se impune de manual familiar pentru toate 
căminele creştine. 

P o r n i n d de la a d e v ă r u r i l e că „Femeea ca 
mamă duioasă, soţie credincioasă şi gospodină pri-

cepută, e îngerul păzitor al familiei'' şi fă „Femeea 
— ca soţie şi mamă — este pentru familie şi g o s -
podărie, ceeace este soarele pentru viaţa de pe 
pământ" în tregu l v o l u m es t e î n c h i n a t o p e r e i b ine ­
c u v â n t a t e a s ă t e n c i i n o a s t r e , pe c a r e t r e b u e s'o 
a ş e z ă m pe n ive lu l d e s ă v â r ş i r i i . 

C a r t e a c u p r i n d e l ec tur i a d u n a t e din suf letul 
ce lor c a r i a u a p r e c i a t v a l o a r e a m a m e i ş i so ţ i e i 
dela ţară : c o n d u c ă t o r i i , poeţ i i şi g â n d i t o r i i n o ş t r i 
c las ic i . A s t f e l d u p ă c u v â n t u l M a r e ş a l u l u i ş i c e l 
al D n e i M ă r i a A n t o n e s c u , a d r e s a t e s ă t e n c e l o r , 
u r m e a z ă „ D e ş t e a p t ă - t e r o m â n e " d e A n d r e i M u -
reşanu , i a r ă duDă e x p u n e r e a D l u i s e c r e t a r genera l 
D r . C. R a d u „ N e a m u l , fami l ia ş i p ă m â n t u l n o s t r u " 
n r m e a z ă „ D o i n a " lu i E m i n e s c u s. a. m. d. l e c t u r i 
de z i d i r e a căminu lu i c r e ş t i n şi b u c ă ţ i c l a s i c e d in 
l i t e ra tura n o a s t r ă . 

"Sunt i n s t r u c t i v e b u c ă ţ i l e «Famil ia r o m â ­
n e a s c ă " , „ C r e d i n ţ a s t r ă m o ş e a s c ă " . „S fa tur i creş ­
t ineş t i" , „Soţ ie şi mamă" , „Copii", c a r e toate al­
c ă t u i e s c pr inc ip i i l e ş i crezu l Cons i l iu lu i de P a t r o ­
naj p e n t r u o c r o t i r e a fami l i e i ş i sa tu lu i r o m â n e s c 
d e t o t c e e s t e s t r ă i n de f i inţa n o a s t r ă e t n i c ă . 

T r a t a t e l e „Cum să ne f er im copiii d e boale" , 
„ R ă v a ş u l medicu lu i c ă t r e mame", « P r e g ă t i r e a 
b u c a t e l o r copi lului mic" , „Fructe le ş i î n s e m n ă t a t e a 
lor" sunt a t â t e î n d r u m ă r i d e i g i e n ă s i m e d i c i n ă 
casnică, f ă r ă d e c a r e n u putem a v e a un c ă m i n 
s ă n ă t o s . 

L e c t u r i l e „Lucru l î n caaă", „Creş t erea v e r -
mi lor de mătase" , „Casa şi ograda" , „Ce-i de f ă ­
c u t la n e v o i e " , „ E c o n o m i e şi s g â r c e n i e * ş i „Cum 
n e p u t e m da o m â n ă d e ajutor" s e r v e s c la c o n ­
so l idarea unei g o s p o d ă r i i d e mode l î n p r i v i n ţ a 
mora lă şi mater ia lă . 

D a c ă d e s t ă i n u i m c ă a c e s t e c o m u n i c a t e d e 
s p e c i a l i t a t e a le Consi l iu lui de P a t r o n a j sunt în­
c a d r a t e î n t r e poez i i , n u v e l e ş i p o v e s t i r i moral i ­
z a t o a r e s c r i s e de V . M i l i t a m , A p . I. Culea , M i h . 
L u n g e a n u şi E m i l Z igre^nu a lătur i de per le le 
c las ic i lor V . A l e x a n d r i , O G o g a ş i Gh. C o ş b u c . 
d e c o r a t e c u o s e a m ă d e r e p r o d u c e r i d e f o t o g r a f i i 
d in d i f er i t e l e ţ inutur i a le Tării, c a r t e a S ă t e n c i i 
e s t e o m â n d r i e a t iparului r o m â n e s c e x e c u t a t 
p r i n „ In formaţ ia z i l e i" ( B u c u r e ş t i , s tr . A c a d e m i e i 
N o . 17.) 

O r e c o m a n d ă m în a tenţ ia P. C. Preo ţ i , pre­
ş e d i n ţ i a i C o m i t e t e l o r loca le de P a t r o n a j , î n v i -
tându- i s'o r ă s p â n d e a s c ă la v e t r e l e c r e ş t i n e ş t i c u 
t o a t ă s tăru in ţa (c t . ) 

Informaţiuni 
• D Ă R U I R E . C r e d i n c i o s u l Gheorghe Gom-

boş d i n A r a d a d ă r u i t s f i n t e i B i s e r i c i s u m a d e 
100.000 lei , s p r e a fi d i s t r i b u i t ă c e l o r ma i s ă r a c i 
d i n t r e s in i s t ra ţ i i b o m b a r d a m e n t u l u i a e r i a n d i n 3 
Iulie 1944. D s a de a n i de zile d ă r u e ş t e m e r e u 
o b i e c t e p e n t r u î n f r u m s e ţ a r e a s f i n t e i b i s e r i e i , f ă i n ă 
p e n t r u p r e s c u r i ş i p e n t r u s ă r a c i i p a r o h i e i ali­
m e n t e şi ban i . D u m n e z e u sâ- i r ă s p l ă t e a s c ă ce l e 
p ă m â n t e ş t i c u c e l e c e r e ş t i , 



Şcoala de Duminecă 
3 2 . P rogram pent ru D u m i n e c a ( 6 August ) 1944 . 

/. Rugăciune: împărate ceresc... 
2. Cântare comună : Cuvine-se cu adevărat. 
3—4. Cetirea Evangheliei: (Matei 17, 1—9) şi 

Apostolului (II Petru 1, 10—19) zilei cu tâlcuire. 
5. Cântare comună: Doamne, întru lumina feţii 

Tale... (70. Cânt. rel. pag. 45). 
6. Cetire din V. T.: Ghedeon (Judecători c. 6), 
7. Poveţe morale: Lauda femeilor celor bune. 

(Cartea înţel. lui Iisus Sirah c. 26). 
8. Intercalaţii: Poezii rel. etc. 
9. Cântare comună: Pre Tatăl, pre Fiul şi pre 

Sf. Duh... (Dela sf. Liturghie). 
10. Rugăciune: Doamne, îndurate şi milostive... 

(Liturghier pg. 170). 
* 

(A se vedea „Instrucţiunile" din Nr. 1/1943). -4. 

Nr. 3 89/1944. 

Anun| şcolar 
Cererile de primire în Academia Teologică 

ort. rom. din Arad pentru anul şcolar 1944—45 
se vor înainta Consiliului Eparhial ort. rom. din 
Arad până la data de 31 August 1944. 

In Academia Teologică se primesc absolvenţi 
de liceu cu bacalaureat, absolvenţi cu diplomă de 
seminar teologic şi absolvenţi dela Şcoala Nor­
mală confesională ort. rom. din Arad cu diplomă 
de învăţător. 

La cerere se vor anexa următoarele acte în 
original. 

1. Actul de naştere dela Oficiul stării civile. 
2. Extractul din registrul botezaţilor. 
3. Diploma de bacalaureat de liceu, seminar 

teologic sau de învăţător. 
4. Certificat medical, prin care să se con­

state integritatea corporală şi spirituală a peti­
ţionarului. 

5. Certificat de moralitate dela oficiul pa­
rohial, la care aparţine. 

6. Certificat dela preotul locului că ştie citi 
cu litere cirile şi că are aptitudini pentru cântări. 

7. Certificat despre situaţia militară, dacă 
este înrolat. 

8. O dovadă dela autoritatea competentă că 
a prestat munca de războiu pentru folos obştesc 
în vara acestui an. 

9. O dovadă scrisă din partea părinţilor sau 
a tutorelui petiţionarului, certif icată de condu 
cătorul oficiului parohial, prin care se obligă a 
plăti regulat taxele de întreţinere în internat în 
cursul anilor de studii 

10. O declaraţie subscrisă de student şi de 
părinţi sau tutori în faţa preotului local, prin care 
se obligă că după absolvirea studiilor teologice 
va intra şi va servi ctl puţin 5 ani în clerul 

Eparhiei Aradului, în caz contrar va restitui 
ajutoarele şi bursele, de cari a beneficiat la Aca­
demia Teologică. 

Studenţii, cari sunt în continuarea studiilor 
vor aduce dela Oficiul parohial certificate, prin 
cari să dovedească la înscriere că au cercetat 
regulat sf. slujbe şi că au participat activ la viaţa 
bisericească din parohia, unde au domiciliat în 
timpul vacanţei. Deasemenea vor dovedi că au 
prestat în vara acestui an munca de război pentru 
folos obştesc. 

Toţi studenţii sunt obligaţi a locui în Inter­
natul şcoalei. 

Taxele de înscriere şi şcolare sunt de câte 
5000 (cincimii) Iei, iar pentru eventualele strică­
ciuni cauzate în inventarul şcolii fiecare student 
va depune la Rectorat o cauţiune de 1000 lei, 
din cari se vor plăti stricăciunile. 

Taxele de întreţinere în Internat sunt de 
4000 (patrumii) lei lunar precum şi următoarele 
alimente în natură : lunar 1 şi 1 / 2 kgr. untură, 3 
kgr. făină albă şi 15 ouă. Taxele de întreţinere 
se vor putea majora de către Rectorat în cursul 
anului şcolar potrivit fluctuaţiunii preţurilor Ia 
alimente. 

Studenţii merituoşi şi cu purtare bună vor 
primi burse, semiburse sau ajutoare. Bursele înt­
regi sunt de 30.000 lei anual. Deoarece însă nici 
bursele întregi nu vor acoperi în întregime taxele 
de internat, bursierii încă sunt obligaţi să achite 
la înscriere taxele pentru o lună şi apoi alimen­
tele în natură pentru întregul an şcolar. Ceice nu 
vor fi la curent cu plata taxelor vor fi îndepăr­
taţi din Internat şi prin urmare şi din şcoală. 

La intrarea în Internat fiecare student va 
aduce cu sine haine de pat, lingeria şi îmbrăcă­
mintea necesară. Apoi fiecare student nou înscris 
va depune Ia Economatul şcolii câte trei farfurii, 
una adâncă, una întinsă şi una de desert, un pa­
har şi o ceaşcă. Deasemenea fiecare student va 
aduce cu sine o garnitură de tacâmuri inoxida­
bile (lingură, linguriţă, cuţit şi furculiţă), pe cari 
le va păstra şi îngriji singur. 

Cererile se vor timbra legal şi în ele se va 
arăta^ domiciliul şi oficiul postai. 

înscrierile studenţilor se fac la Rectoratul 
şcoalei în ziua de 2 Octomvrie a. c , iar cursu­
rile vor începe la 4 Octomvrie a. c. Studenţii, 
cari nu se vor înscrie până la 4 Octomvrie a. c , 
se consideră retraşi din şcoală. Părinţii protopopi, 
preoţi şi profesori de religie sunt rugaţi a sfătui 
pe tinerii buni, cari posedă pregătirea corespun­
zătoare, să îmbrăţişeze chemarea preoţească. 

Arad d n şedinţa Consiliului Eparhial dela 
18 Iulie 1944. 

C o n s i l i u l E p a r h i a l o r t . r o m . d i n A r a d . 
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